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PROJETO DE ARBORIZAÇÃO DOS PASSEIOS PÚBLICOS E 
CANTEIROS CENTRAIS AO LONGO DO CORREDOR: 

 
A arborização exerce papel de vital importância para a qualidade de vida 

de nossa cidade. Por suas múltiplas funções, a árvore urbana atua diretamente 

sobre o clima, a qualidade do ar, o nível de ruídos e sobre a paisagem, além de 

constituir refúgio indispensável à fauna remanescente, principalmente a 

avifauna. 

Segundo alguns estudos, através da redução da incidência direta da 

energia solar e do aumento da umidade relativa do ar, a arborização pode 

contribuir para a redução de até 4º C de temperatura, contribuindo 

decisivamente para atenuação das chamadas ilhas de calor, áreas de 

ocorrência das temperaturas mais elevadas durante o dia, especialmente nas 

zonas de maior poluição do ar. 

Ainda com respeito à poluição, pode-se dizer que a retenção de 

poluentes, o consumo do gás carbônico e a produção de oxigênio contribuem 

para a melhoria da qualidade do ar. Além disto, as cortinas vegetais são 

capazes de diminuir em cerca de 10% o teor de poeira e obstruir a propagação 

do som, resultando na redução do nível de ruído. 

As funções que a arborização urbana traz para a população são 

maximizados quando a arborização é planejada, quando se utiliza a espécie 

adequada a cada local. No planejamento da arborização deve-se levar em 

consideração a existência e tipo da rede de distribuição de energia elétrica, 

rede de água e esgoto, largura de calçada e da via pública, equipamentos 

públicos, entrada de veículos, dentre outros. 

No Projeto de arborização ao longo dos passeios públicos e canteiros 

centrais será em função do espaço disponível destinado à nova arborização, 

analisando os equipamentos públicos existentes neste Corredor, em especial 

as redes de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão. 

O Corredor Preferencial de Transporte Coletivo 85, compreende o trajeto 

entre a Avenida Uru (próximo à Avenida Rio Verde) até a Praça Cívica, no 

centro de Goiânia,  com uma extensão de 7,2 km. É formado pelas vias 

arteriais Av. 85, Av. S-01, Rua 1.112 (sentido centro), Rua Carlos Chagas 

(sentido bairro), Rua Rui Barbosa, Av. Feira de Santana e Rua Uru.  
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O Corredor 85 conta no seu tramo sul, com o Terminal Cruzeiro, 

localizado no Jardim Nova Era – Aparecida de Goiânia, ponto de início do 

futuro BRT Norte-Sul, fazendo articulação na rede de transporte com os 

terminais Praça da Bíblia, Isidória, Garavelo, Cruzeiro, Praça A, Veiga Jardim, 

Araguaia, Bandeiras e Vila Brasília.  

A indicação das espécies a serem utilizadas neste corredor será feito 

pelos técnicos da Gerência de Arborização Urbana da Agência Municipal do 

Meio Ambiente – AMMA, levando em consideração o espaço disponível, a 

existência de equipamentos públicos, em especial a rede de distribuição de 

energia elétrica. 

A elaboração do projeto de arborização tem o objetivo principal de dotar 

este Corredor Preferencial de uma arborização planejada, trazendo inúmeros 

benefícios à população que irá usufruir deste espaço urbano. 

 

1- Da Indicação das Espécies a serem plantadas: 

 
Para a indicação correta das espécies a serem plantadas nas calçadas e 

canteiro central ao longo do Corredor da Avenida 85, irá seguir as orientações 

contidas no Plano Diretor de Arborização Urbana de Goiânia; no Manual da 

Calçada Sustentável e nas legislações municipais vigentes. 

 
- Deverão ser atentados para os seguintes tópicos: 
 
a) Indicação das Espécies:  na indicação das espécies a serem 

utilizadas neste corredor, irá atentar para a diversidade de espécies; 

utilizando espécies nativas do cerrado e as exóticas mais adaptadas à 

arborização urbana de Goiânia.  

 

Na indicação das espécies deste corredor serão atentados para os 

seguintes itens: 

 

- Porte das espécies : o porte da espécie a ser utilizada será de acordo 

com o local onde será plantada, levando em consideração os aspectos 

físicos da calçada (largura), equipamentos públicos (rede de distribuição 

de energia elétrica, de água e esgoto; totens, garagem, ponto de ônibus, 
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poste de iluminação pública, semáforos, dentre outros). Esta análise tem 

a finalidade de evitar futuros problemas entre a arborização com os 

equipamentos públicos; 

 - forma da copa:  indicar espécies, analisando a forma da copa 

(colunar, cônica, elíptica, globosa, etc.) com o espaço onde será 

plantada; 

- sistema radicular : indicar espécies com sistema radicular profundo ou 

pivotante; 

- Princípios tóxicos ou alérgicos:  não serão utilizadas espécies que 

contenham princípio tóxico ou alérgico; 

- Existência de espinhos e acúleos: não serão utilizadas espécies que 

tenham espinhos ou acúleos nos troncos, galhos e copa; 

- Tamanho das flores e frutos:  evitar espécies que tenham flores 

carnosas; e de frutos grandes e carnosos, com o objetivo de evitar 

acidentes. 

 

- Característica das mudas a serem utilizadas: 

- Ter boa formação e estar rustificada; 

- Porte de, no mínimo 1,5 m de altura de fuste, sem bifurcações; 

- Ser isenta de pragas e doenças; 

- Ter tronco reto e bem formado; 

- A copa deverá ser formada de, pelo menos, três ramos; 

- Ter sistema radicular bem formado e consolidado na embalagem de 

entrega, rejeitando-se aquelas cujos sistemas radiculares tenham 

sofrido quaisquer danos. 

 

2- Metodologia para Implantação do Projeto:   

A arborização será implantada na faixa de serviços, que situa-se junto 

ao meio-fio. A faixa de serviços é destinada à colocação de 

equipamentos e mobiliários urbanos, tais como: árvores, grelhas de 

exaustão e drenagem, lixeiras, sinalização, telefones públicos, hidrantes, 

postes, tubulações e caixas subterrâneas, rebaixos. 

 

- Preparo do Solo: 



Licitação Regime Diferenciado de Contratações Públicas – RDC Presencial Fechado nº 001-2015 
Processo Administrativo nº 60482926 
 

- O solo de preenchimento da cova deve estar livre de pedras, entulho e 

lixo. O solo inadequado, ou seja, compactado ou com entulho e pedra, 

deve ser substituído por outro com constituição, porosidade, estrutura 

e permeabilidade adequados ao bom desenvolvimento da espécie 

plantada. Observar também que: 

- Todo entulho decorrente da quebra do passeio para abertura da cova 

deve ser recolhido no mesmo dia; 

- Para complementação da adubação na cova, considerando a acidez e 

deficiência mineral dos solos locais e a freqüente mistura com 

materiais de construção, torna necessário acrescentar em cada cova 

10 litros de esterco bovino curtido (adubação orgânica) e 200g de NPK 

6–30–6, 300g de calcário dolomítico. 

 

- Tamanho da Cova: 

- A cova deverá ter as dimensões mínimas de 40 centímetros de largura, 

40 centímetros de comprimento por 40 centímetros de profundidade; 

- A muda deverá ser plantada no centro desta cova e para evitar que a 

muda fique soterrada, parte da cova deverá ser preenchida com terra + 

adubo + esterco; 

- Ao redor da muda deverá ser deixada uma área permeável de 60 X 60 

centímetros. 

 

- Plantio propriamente dito: 

 - A muda deve ser retirada da embalagem com cuidado e apenas no 

momento do plantio, a fim de evitar o estresse e evapotranspiração; 

 - O colo da muda deve ficar ao nível da superfície do solo; 

 - O solo ao redor da muda deve ser preparado de forma a criar 

condições para a captação e infiltração de água; 

 - As mudas devem ser irrigadas até sua completa consolidação e 

estruturação, ou seja, completo estabelecimento; 

 - O protetor deve ser fixado ao solo (no mínimo a 70 cm de 

profundidade) de modo a impedir o seu tombamento ou arrancamento. 

- Proteção da(s) muda(s): 

a)Tutor  (protetor): 



Licitação Regime Diferenciado de Contratações Públicas – RDC Presencial Fechado nº 001-2015 
Processo Administrativo nº 60482926 
 

 - O tutoramento é a operação de sustentação firme da muda, na posição 

vertical; 

 - O tutor deverá ser de madeira tendo as dimensões de 2x2x220 cm. 

Deve ser enterrado no mínimo a 70 cm de profundidade dentro da 

cova; 

 - A muda deve ser presa ao tutor através de amarrilhos; 

 - O amarrilho deve ter a forma de oito deitado. Deve –se usar borracha, 

sisal ou outro material que não fira o tronco; 

 - Não deve ser utilizado arame para amarrar a muda ao tutor. 

 

 

 
Figura 01 – Esquema do Tutor a ser utilizado. 
 
 

   b) Gradis 
 - O gradil é protetor da muda, seu emprego previne possíveis danos que 

possam impedir o desenvolvimento da futura árvore. Suas dimensões 

são de 60 cm de largura e 130 cm de altura acima do solo. 

 - A fim de propiciar maior proteção a muda, deverão ser colocadas 4 

ripas paralelas horizontalmente, distanciadas  uma da outra em torno 

de 30 cm.  
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Exemplo de gradil de madeira – 
muito comum 

Exemplo de gradil de ferro 

 
 

3- Metodologia para Manutenção do Projeto:  

 A manutenção tem a finalidade de propiciar o pleno estabelecimento das 

mudas que serão plantadas, como: replantio, irrigação, tutoramento, poda de 

condução, dentre outras. As atividades de manutenção deverão ter uma 

duração de no mínimo 02 anos após o plantio. 

 

- Após o plantio, a muda deve ser irrigada abundantemente. Se não chover 

até 5 dias após o plantio, irrigar a cova com 20 litros de água, repetindo 

este tratamento sempre que necessário até o pegamento da muda; 

- Se depois de plantada a muda estiver fraca, deverá ser feita adubação de 

cobertura, colocando 100g de NPK 10-10-10 por cova; 

- O replantio ou substituição da muda morta é necessário para manter o 

efeito estético e paisagístico. Replantar muda da mesma espécie indicada 

para o local. O replantio deverá ser, no máximo, 30 dias após o plantio; 

- Substituição ou recolocação de gradil e tutor na posição correta, a fim de 

restabelecer as condições desejáveis ao desenvolvimento da planta. 

- Condução de Copa: 

  As mudas que serão plantadas no Corredor Preferencial, como também 

as existentes deverão ter as suas copas conduzidas, tendo o objetivo de 
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evitar que as copas destas venham a interferir na acessibilidade de 

pedestres ao longo da ciclovia. 

 
REMOÇÃO DE ÁRVORES E TOCOS EXISTENTES NOS PASSEIOS 

PÚBLICOS E CANTEIROS CENTRAIS AO LONGO DO CORREDOR:  
 

Será realizado um levantamento de todas as árvores existentes ao longo do 

Corredor Preferencial, tanto das existentes nas calçadas com as dos canteiros 

centrais. 

Este levantamento será feito com o objetivo principal de se conhecer a 

arborização existente, de analisar a situação fitossanitária de cada exemplar 

arbóreo, como também os que irão interferir diretamente na obra de 

implantação do Corredor Preferencial. 

Em relação à remoção de árvores, o levantamento irá relacionar a sua 

necessidade, seja pelo seu estado fitossanitário comprometido, ou por 

interferência direta na obra. Ressalta-se que a remoção das árvores que 

estejam interferindo diretamente na obra, somente será autorizada pela 

Gerência de Arborização Urbana da AMMA nos casos em que se verifique que 

não exista outra alternativa para a sua permanência. 

 

Na indicação das espécies a serem removidas pelo comprometido do 

seu estado fitossanitário, deverão atentar para os seguintes itens: 

 
- Sistema radicular : sistema radicular comprometido, com necroses e 

sinais de decomposição, seja por agentes naturais ou por ataque de 

microorganismos ou por insetos que possam causar a morte do mesmo; 

 - Tronco:  tronco com necroses que podem causar a queda das árvores, 

devendo analisar o tamanho e profundidade da necrose. Deve ser 

atentado também para ataques de insetos ou outros agentes que podem 

causar a decomposição interna do tronco, e que possam ocasionar a 

queda do referido exemplar arbóreo; 

- Copa : analisar o sistema foliar, observando sinais claros de que a 

árvore necessita de ser removida, como: copa rala, folhas amareladas e 

diminutas. 
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- Relação das Espécies e Tocos a Serem Removidos: 
A relação dos exemplares arbóreos e tocos a serem removidos nas 

calçadas e canteiros centrais serão apresentados em tabelas, contendo: Nome 

vulgar, Nome Científico, Família, DAP (diâmetro à altura de 1,30m) e altura 

total em metros e os motivos para a sua supressão.  

Visando facilitar o entendimento e forma de apresentação a relação será 

por via pública, quadra e lote. E as árvores e tocos a serem removidos nos 

canteiros centrais serão amarrados nas quadras mais próximas. 

A tabela com relação dos tocos a serem removidos conterá além da sua 

localização (logradouro público, quadra e lote), o diâmetro em centímetro do 

toco a ser removido. 

 
ESTIMATIVA DE ARBORIZAÇÃO URBANA DO CORREDOR 

PREFERENCIAL DA AVENIDA 85: 
 

 

Código  Descrição  Unid . Qdade. 

73967/002 

Plantio de árvore regional com altura 
maior que 2,0 metros em côas de 
0,80X0,80X0,80 m um 820 

73788/002 
Grade de madeira para proteção de 
mudas e árvores um 820 

 Tutor de madeira de 2x2x220 cm um 820 

 
Remoção de árvores, incluindo 
remoção de entulhos um 50 

73871/002 
Destocamento mecânico de tocos 
com D ≤ 30 cm um 44 

73871/003 
Destocamento mecânico de tocos 
com D 30 a 50 cm um 12 

73871/004 
Destocamento mecânico de tocos 
com D ≥ 50 c um 23 

 

Conclusão: 

 
 Com a realização dos plantios das espécies que serão indicadas neste 
Corredor Preferencial, pela Gerência de Arborização Urbana da Agência 
Municipal do Meio Ambiente – AMMA, este terá uma arborização planejada, 
trazendo inúmeros benefícios à população que irá usufruir deste espaço 
urbano; 
 
 Os quantitativos informados neste projeto poderão sofrer alterações, 
pois o projeto de implantação da calçada ainda não foi realizado. Desta forma 
os quantitativos de mudas a serem plantadas, de grades, tutores, remoções de 
árvores e tocos poderão ser alterados e consequentemente os custos para a 
execução destes serviços. 
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 O valor da remoção de árvores utilizado neste projeto foi o que a 
Companhia de Urbanização de Goiânia – COMURG cobra da Prefeitura de 
Goiânia para realização desta atividade. 
 
 Não foi estimado os quantitativos de podas de árvores que serão 
necessários para adequar as árvores existentes e que não serão removidas, 
ficando esta atividade por conta da Companhia de Urbanização de Goiânia – 
COMURG. 
 
 As espécies indicadas poderão ser substituídas por similares, caso na 
época da execução dos plantios não tenha nos viveiros da Companhia de 
Urbanização de Goiânia – COMURG. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eng. Florestal Antonio Esteves dos Reis 
Técnico da Gerência de Arborização Urbana – GEARB / DIRUC 

 
 


